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1. Introdução

A palavra mosaico remete à técnica que trabalha pequenas peças de pedra ou de outros materiais como plástico, areia, papel ou
conchas. Formado de pequenas imagens, diligentemente escolhidas e postas no devido lugar, o mosaico constitui-se em uma única
imagem, capaz de causar espanto em quem a vê, gerando apreço sobre sua configuração. Assim, a tarefa do estudioso de uma
determinada obra é buscar em seu autor o contexto e as circunstâncias que lhe deram causa, pois o mosaico que constitui o legado de
todo autor ampara-se nas pequenas peças que a vida lhe outorgou.

2. Objetivos

Pretendemos com esse trabalho formar um breve mosaico com fragmentos da vida de um autor que resistindo às ideologias da sua
época – nazismo, fascismo – soube criar mosaicos inesquecíveis com as letras, utilizando-se das árduas situações vividas para
construir uma obra que não só lhe rendeu o prêmio Nobel (1957) mas que, sobretudo, influenciou o curso do mundo em questão.
Além da vida do autor, objetivamos uma abordagem jurídico filosófico sobre uma de suas obras mais importantes, a qual lançou o
autor na vanguarda dos escritores intelectuais da época: O Estrangeiro.

3. Desenvolvimento

Dividido em duas partes, a primeira tratará a vida e a obra do autor Albert Camus e a dimensão da sua obra para o mundo moderno.
Abrangendo as circustâncias econômicas-sociais e políticas que formam o quadro histórico de produção da obra, tratando
especificamente da situação de Argélia, país de origem do autor, em processo de descolonização em relação a França, sua metrópole,
e a própria condição desta última, país onde o autor produz sua obra, o trabalho pretende relacionar "O Estrangeiro" como um produto
da época que busca demonstrar uma ideologia de esperança, um ao paradoxo de mundo escurecido e entorpecido pelas guerras. Desta
forma cabe uma análise filósofica da obra, não só da própria filosofia oferecida pelo autor, como sugestão de transcendência para o
homem, a filosofia do absurdo, mas da própria condição do homem sujeito aos absurdos do mundo, recorrendo a outros filófosos
como Gustav Radbruch, Miguel Reale, Sartre e Heidegger, bem como a críticas sobre a obra dentro da própria França. A dicotomia
Sartre-Camus também é apresentada no trabalho, posto que apresenta o relacionamento desenvolvido por ambos, com a presença de
Simone de Beauvoir, e também a relação entre as obras produzidas. 
 

4. Resultado e Discussão
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É de grande valia a leitura histórica do mundo para que se evite os mesmos erros. Importante também é o trabalho dos autores
literários que conseguem sintetizar em um romance, por exemplo, toda a conjuntura vivida por determinada sociedade em um dado
momento histórico. No entanto, existem romances, como O Estrangeiro, que trata de questões tão caras e profundas ao ser humano,
por isso um romance filósofico, que transcende a época de sua produção para torna-se um clássico. Assim nos serve como material de
consulta para analisarmos a condição do homem em um mundo tão cheio de complexos e novas perspectivas. O assassinato do árabe,
que é considerado um estrangeiro nos países envolvidos, tanto Argélia quanto França, por isso marginalizado, demonstra como ponto
central da obra, através do personagem Meursault, que O Estrangeiro na verdade somos nós mesmos, pois que julgados de maneira
sempre indevida pela sociedade, sempre na parcialidade imanente ao Direito, somos vistos como um outro misterioso e até
subversivo. As filosofias apresentadas são um marco para o mundo moderno que torna-se após o contexto social das guerras e da
evolução tecnológica um mundo pós-moderno com seus próprios dramas carente de suas próprias filosofias.  

5. Considerações Finais

Consideramos então a filosofia do absurdo de Camus, bem como o contexto filosofico maior do existencialismo como inspirações
para a modernidade, advindas de um tempo de crise do mundo moderno. Guerras, fomes, subdesenvolvimento. A questão da
alteridade é posta em foco evidenciando a condição do homem sempre ligado a outro homem.
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